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i que o offendido cidadão Búchele Nãb transladaremos parti. aqui destes artigos erar,n d�nunciados De-

•
I deixou de usar da massagem e de opiniões de outros medicos legistas Iodato Campos e Sera�Jao Marcondes,

G!1i1. VE -' PImenta Bueno enS111a: «Em gera!n A algum exercicio, como já vimos) afim, de na? alongar dell1asla�o es- tudo o que fõr .. , .. , falta de uotifi-
Pelo paciente, não póde invalidar tas toscas linhas; entretanto citare- cacões leg,ds, inobservancia de ordemNo ultimo artrgo mostramos que
o exame de sanidade de fls., não mos ainda as doutas observações legitima do juizo crimiuai ou procedi-O honrado Promotor Publico não l' til

- '

só porque os peritos affirmam a do Dr, Souza Lima, il1ustre lente mento tumuüario ; mu 1 açao ou mver-

pct°diaDterd tdenHuncialdo °ds Caaccupsoas- existencia da cicatriz e portanto de medicina Legal na Faculdade são d?s �ctos d� processo e sobJ.'etudo
os eo a o ercu ano e 111 ,," ' , das dilacões devidas ou dos metas de

ti 304 do a cura do ferimento. ,,(011', vol. da C!lP,llal Fedel,'al, e fazend�)' J�s- defesa, (v, r. Pessoa nota 771 ao art.como mcurso no ar igo 63 71)' t t 304 d C d
:/'

Codigo Penal e Serapião Marcondes I
J
p, ,

, d d
a cn .ica ao artigo ' o o igo 8:.! § 3 do Cod. do Proc.) de provas

,

F
,,' -

d a VImos que o cm po e e- Penal, aconselha a substituição dos ou de accusacão: qualquer dessas vio-

�a . �nseca SU��lt� a sancçao �s4 licto e mesmo' o exame de sani- 9 quesitos aos ferimentos e offen- lações da lei é uma nullidade palp�,
de ar Igo CPC111 dllla o CIJtl1,O o

dade, como complemento daquel- sas physicas pelos sezuintes: 10 vel (Apontamentos, sobre as Forrnali-
O mesmo o 19o, por ISSO que .

b

'1' dades do Proc, Crím p. 70),
f, t ti d id dã Ile, attestam a culpa ou classifi- Houve lesão corporal; 2°. S11np es

esse enmcn o pra rca o no cic a ao
" ,�

"

b le
'

h d d
,,'

30 Não cremos, finalmente que os ac-

C II t J
-

L' B" h I J
' cam o cnrne como p esta e ecia ou accornpan a a e injuna: .

d'
,

d 1o ec 01' oao UIZ uc e e uruor: AI d d S t br d Q 1
'

d inst t
cusa os sejam pronuncia os em quai-

-

'h d 'd t
O v. e 4 e e em 10 e ua a especie e ms .rumen o que quer dos tres artigos (304, 304 § uni-nao t111 a pro UZi O no paclen e
76 d 1 di 'E", - - '

d I 5' mas po er-se-na izer que a occasionou; 4°. de natureza co ou 303 do Codigo Penal), porquemutllayao, _

amputação, �efo�mlda e
os J ;;zes formadores da culpa po- a lesão a produzir inC01n1110do as testemunhas não juraram de ma-

°du p�'JVadc,ao 'tPeld'maneffn ed'd O ,ld1SaO dern apartar-se delles em alguns de saúde que inhabilite o paciente neira a convencer que fossem os accu-
a mao irei a o .o en 1 o Cl (- ,

d sados os autores do ferimento ou
dã B" I I J

' ,

d I
casos. do scrcico activo por mais e �' t ti d 11 t d tao uc 'ie e umor, nem ain aDI Ad"" renrnen os pra ica os no co ec or es a

qualquer enfermidade incuravel que:
e peno accor 0t' porde,m, ,so- trinta dias, mas não para sem- Villa João Luiz Büchelo Junior; pode

.: , 'd de' mente em casos ex raor manos, pre; [)O, Da lesão resultou ou pó- ser qne O fossem. mas dos autos nãoO privasse paI a sempl e e po t', t' d d d li d esulta tilacao deformidade consta isso,
exercer O seu trabalho; porque os

IS o e, qua.n o o co�'po e � ic- e r . r mu I c ,( ,

I t d d d t
'-

d I o a-o ou Já os imperadores romanos aconse-
it t d d d li o e exame e saru a e es ive- ou prrvaçao e a gum rg-pen os no au o e corpo e e 1-, ' lhavam aos accusadores de nunca ac�

t d 'd d n s
rem em opposição aos depoimen- membro, que impossibilite para sem-

c o e e sam a e nezaram o'I' cusarern senão. quando na falta de
,

'

't
b

f t
l tos das testemunhas) quando fá- pre o offer.dido de exercer o seu testemunhas os indicias fossem maisrespectivos quesi os esses ac OS,, I rem inverosímeis e irracionaes, trabalho; 60. Da lesão resultou ou claros do que a luz do dia: «Scient'No exame de sanidade os pell- dem desaccôrdo com os principios I póde resultar enfermidade incura- cuncti a_ccltsator� easr: se rem eferretos declararam que »acharam na da medicina leval as descripcões i vel que prive para sempre o offen- Z1� publzca,m 1zo,tzonem, debere, qz:ce mu­

mão direita do offendido e entre 1 A bd' ,
"

did d t b Ih l1tZta
sed idonei; testibus, vel instructaas conc usoes os peritos ne,ssas 1 o ,e cxerc,:r o seu ra a o; apertissimis documentis, uei indiciis ados dedos pollegar e indicador um duas peças do processo e ainda 7°. Pode a lesa0, por sua nature- probatio1tem et luce clarioribus expeti­rastro de ferida de trez a quatro assim depois ue esgotar o Juiz za e séde ser c�usa efficiente da I ta»

.

(Cad, de probo Dir, voi. 39 pagcentimetros de comprimento em
as necessarias diligencias ptl1'a mórte; 8°, Fni ella Clccasionada 1280),

, Pim:nta BU,en? accres�enta:perfeito estado de cicatrisação,' o descobrimento da verdade' si por i11lprudencia, Inegligencia ou
I

»� leI, a ras,ao ,e a junsprUdencla e­

que o dedo pollegar achava-se um h [fi
'" ,

t 'fi d x!gem que so seja decretada a pronun·as testemun as a ,rmarem" por zmopencza: respos a especI ca a, cia, quando, depois de recolhidos to-pOUCO ínchado e sensivel á palpi exemplo que a cnança gntava 9. Qual o valor do damno cau- tos os esclarecimentos, se mostre atação por falta do uso de massá.- quando sua mãe a enterrava e sado» (Dir. vol. 68 p. 19-25.) eXlstencia de indicias sufficientes, uni.gem no curatIvo e por falta de ê os peritos'asseverarem não ter Souza Lima acha mesmo (e neste cos que poder gerar uma persuasaoexercicio e que si o paciente ti- elIa sahido viva do seio materno pJrticul':r estao com elle todos os gran- sincer�,. i/ldic!os graves e coucludec:tes,
vesse usado no curativo da mas- t- d' des JU!.'Isconsultos e entre estes o e- como ja eX1g1am nossas antlgas leis ....nesse ,caso como em ou lOS po em minentissimo Macedo Soares e outro" (Obr, cito p, 98),sagem e de algum exercicio não os Jlllzes apartar-se do corpo de criminalistas) que o CodigoCriminal deficava inhabilitado do serviço acti- d�licto e exame de"sanidade (Mit- 1830 (sem offensa ao illustre autor do
vo por mais de trinta dias; que a termayer Tratado da prova p. Coaigo �,enal d� Republica) redigido
ferida está perfeitamente sal'ada , 268 nota 667, Dir. vo1. cito p, 70') pelo espmto lucldo de, Bernardo, de
que o pacl'ente porde escI'ever e0l11 1\,[ "d

'

ct' Vasconcellos era supenor (em mUItos,

mas _]a emon,-, ,I amos que os pontos ao actual (Dir, Clt. pag, 19.)difficuldade, mas que esta tem de pareceres dos pentos estavam e
I

*

d d * :I:esapparecer com o uso a massa- estão de accordo com os princi- Tendo o honrado Promotor offereci-
gem e algum exercicio em pouco pios da Medicina legai e ainda as do denuncia contra os accusados Cam, I

tempo,« testemunhas não vieram desmen- pos e Serapião no artigo 304 do Co-
Isso que rlisseram os peritos es- til' as conclusões daquelles autos digo Penal em de:;a,ccordo com o,s au-tá do accôrdo com o que ensinam d d d l' d . tos de corpo de dehcto e de sanrdade

B
e corpo e e IctO e e sal1l-, e haven40 sido a mesma aceita pelo O Campo _,Alegrense,..riand e Chaudé, citados por Ber- d d

J
�a e. 'illustre e não menos honrado Dr, Juiznardes da Cunha Primeiras Unhas Enfim, quem leu nosso ultimo de Direito desta çomarca, o processo Appareceu em Campo ftIegre,Criminacs) vol. 30 p. 2 e pagina artigo ha de dispensar-nos de é ra,dicalmente nullo. vlsinho municipio) o primeiro nu.,18-19, vb, Ferimentos feitos com maiores desenvolvimentos ViStO E, nullo o process? qU'lnd� a de-

mero desse periodicol que publiça.,instrullle t ta t s pagl'na, ,'nunCla ou quetxa capItula o CrIme em -n os cor n e, c que prov�mos a s?cled�de que a- um artigo do Codigo Penal e o auto se tres vezes por mez, prometten.,103 105 domesmo autor. quelle fenmento so podia ser clas- de corpo de delicto e mais instrumen- do como jornal republicano e con"
A existencia, de uma cicatriz e- si ficado de leve e portanto o hon- tos indicam classificação differente sagrado ao b�m publico tr�ta,r Q.fl

quivale á cura do ferimento. dil-o rado Promotor permitta dizeI-o, _ (Ac cda Rei. do Ouro Pnto, de 15 advogar em partIcular os interesses
o Venerando Accordão do Superior devía denunciar aos accussades no

de Ab:il de 1893, na Revista Forum. da comarca e princip�lm�nt<:;l AOT 'b I d J t' d P
,

d 10 t' 303 d C d P . voi. 4. p. 341-344). '

d C AIfi una e us Iça o a�a e ar 19O ; o
A

o. en. mas amda O summario ainda é nullo porque mUl11ClplO e ampo egr@ � �m
de Junho de 1893:,« Consld:_rando havemos de ver que as testemu- o mandado para notificação dos acc.u- geral os interesses estadoaes, , , ,

que a falta dos pentos em nao de- nhas, que sãp quem »attesta o de- sados apenas fala em crime de offen- «A lei,» dil-o em seu referido ar"
dararem si a ihabilitação do servi- linquente« nada, dizem de positivo sas phisicas, �uando ha trez crimes �e tigo'�prQgramma, «a defesa do _POVOço provinha do ferimento ou si do ou antes são fa- voraveis aos a�cu-

offensas physlcas: _le�es (art. 303 ao
e á c�,usa publica nos terão sem"

t (' Cod Penal) e graV!SSlmaS (art 304) e ,

I bl'ratamento empr�gad� os pentos sados, 'como demonstraremos. simplesmente graves (art 304 § unico), pre a seu lado e Joma repu lca..
declararam que SI haVia era por- */ devendo aquelle especificar em qual n� Q CaJ1Jpo,Ale!{rens(J n;1o c§tá
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"B lumellauer Zeitung" scllreibt:
Aus dem Leserkreise teilt man uns

mít: »Es l1.1t vieltacb Befremden er­

regt, aass die »Republica<.< es uicht
der Mühe wert híelt, das Hinscheiden
des Visconde de Taunay zu erwahnen
Díe »Republica<.< war früher der »Cou­

servador<.<, Taunay war von der kon­
servativeu Partei ins Parlament gewahlt
und hat unermüdlich für den Staat
Sta. Catharina gewirkt. Der Verstor­
bene galt allgemgiu ais eines der grõs­
sten Talente Brasiliens; er war sowohl
auf politlschem wie auf literarischem
und musikalischem Gebiete ein Stern
erster Grosse und vor allem ein guter
Patriot.. Wenn Isonst ei!1 noch so un­
bedeutender Lokalchef iu unserer Staats-

filiado a nenhuma aggremiaçao po-,l\laUPistactt eintrifft,. odor irgend ein genwãrtig zwei Municipalkammern sich , Ueberfluss iU1 Phosphorsãure, Pota­
litica. » éorreligiouano stirbt, unterlãsst die das Recht streitig machen, über das loche, Stickstoff u. Kalk , e ine gr õ.s-

«Não seremos» (bellissima es e_1)> �epublica<.< ni�ht, Kunde dav�n z:' Wohlbefinden �er Bürger �u w�cbren, sere oder geringere Tiefe der Acker­
. )' lesvir d

P geuen . Nur fur Taunay batte sie kei- herrscht dIC remste Anarchie . Em re- krurne geben, aber sobald mit. deu
1 ança «a lmp.rensa c esvn tua a que ne Zeile Raurn ü brig, Hãlt die »Re- legramm meldet, dass dort die Drucke- Ernten aus dem Boden Phosphor-
expnrne o OdIO de uns e o inter- publicas den Mann, der unserer da- rei der Zeitung "Segundo Districto" sãure, Potascbe, Stickstoff u. Kalk
esse de outros.» maligen l'rovinz so machen Dienst er-I gewaltsam zerst

õ

rt w urde nnd da-s

I
entnommen w ird, und· man vorn:

Damos parabens. ao novo carn- wi�sen, für so be�elltt�ng.'sloS> dass. sie I man �,en .Auspruch . schlimrr:.er. Kontlik- I-limm.el nur 110cb wenig Al_l1mon�­
peão desejando que torne uma re_ls�c" de� ;�Icht elltb�t.en glaubt:.lb.m te. befu.�·chtet, da die geschã dtgtePar- a1�stoff ab w arten kan�, Wlr� die-

lid d F tr r
.

f
em paar Zeilen zu w idme n , odei Istlte, natürlich Revanche üben w ird , lDul1gung eine unerweisbare Notb-·

a I a e ao pa no ICO ins ituto. es verborgener Groll, dass der Ver-I Das Bedenklichste an obiger Zersto-, w endígkeit. Es ist ein übles Vor-

.�� I schiedene seiner politisc�cn ueberzeu-,I rung is�, dass sie vorn Polizcidelegado urt.eil,
w elches

glaubt.,
es gabe Lân-

r
bIS zum Tode treu geblleben? und se1l1en, Leuten selbst ausgeíührt dereien und Kulturen, w elcherkei-

A 1
- .

. r'.
-- wurde. Szc! nen Dünzer bedürfeu .

clara�-se aqui n.a �uarta-lel1a Aus Carnboriu wird mitgeteilt, dassl Selbst die fruchtbarsten Lãnderei-
passada vindo d� Joinville a�m de I Henrique de Medeiros, w elcher seit 5/,

- - en belohnen durch die Vermehrung
resolver a questao sobre o impos- i J ahr�n �it einer r�ame I:amen.sCandk. I der Produktion die Düngung, wel-
to de exportação de Herva-rnatte.] da klrchllch .\'erb�lratet 1St, diese

unDl/· Landwirtsch, Versuchs -IChe ma.n.
ihnen angedeihen Iâsst.

creado pela nossa Camata, nossos I drei Klnder 1I1S bitterste Elen d versetzt
t ti d S. t Selbst die Pflanzen, welche unter

. .

Sfir O� I hat, melem er alIes, was er besass, S a lOfl es aa es. deo Sormenstrahlen das Wasser-
dlst:nctos am.lgo� nrs.

.

scar An�
I

zu Geld machte und sich dan� nach
I

• :
.

stoffgas m it dem Kohlenstoffgas der

t�nI�. Schnel�.el, Francisco Jo�e dem Hochlan� begab,- Das sl::d dielNOrWENDIGKEIT DER DUENGUNG Luft verbinden, um t.in�denZucker,
Rlbel1o, Hellt1que Jordan e Joao Folgen der Nlchtachtung der bllrger- Meble und Oele 2U lietern, bedür-
Celestino d'6liveira -- Desejamos liehell GeSE'tze. Dr. Sagot in seinem ausgeze.ichne- fen eles Phosphors, Stickstoffs, der

que a questão tenha uma solução ten Werke ,Handbuch der troplschen Potasche und �des KaIks, um ihr

bonrosa para an1bas as partes.
Ein Brasilianer aus Desterro, der ei- Kulturen' ,be�erkt ric�tig, dass in Wachstul!l und il!re }\eife �u be-

. nem Paulistaner Gãrtner, mit dem er den neuen Landern fur d�n Land- werkstelhgen. Dass dJe Düngung
��

seither in Geschaftsverbindul1g stand bau der Mangel an Arbettskraften \vohltatbig diesen Prozess beein­
und dem cr Orchydeen lieferte, schreibt bei fast võlligú Wertlosigkeit des flusst, haben die Erfahrungen des,

Nachrich�en aus Tauschbl2ettern unterm 11. Januar folgendes: Bodens sich geltend maeht und dass Agronomisehen Insituts von Campi-
" ... Ich bedaure, lbnen die gewün- man daher sich auf die· einzelnen n,3S in Betreff der ZnckerrohrpRan-·

schte Parasyten-Sendung nicht liefern Waldschlãge beschriinken mllSS um zung, wie auch der PRanzunaen von

zu I\onnen llnd zwar aus folgendem einfach die natürllche Fruchtbarkeit Mandiok und Erdnüssen be�iesen.
Grunde: Die lntendencia Municipal des Landes zu erproben. Ein wenig mehr Arbeit wird durei!,
von Florianopolis bat einen Imposto Hier, obsehon das Land neu ist, Vermehrung der Produktion belobnt..
von 300$000 festgesetzt tür jeden, der sind die VerMltn isse andere. Das Rio Cedros [Blumenau] 20. Jano 1899i.
von hier Orchydeen exportiert und Landgut, das Gartengut, das Grund- 'Dr. GiJvarmí 1{ossi.
.ausserdem 37$660 [ür jede zu expor- ,stüek des Kolonisten ist immer ein
tierende KIste. Ausser diesen Spesen kleines Eigentum, erIangt seinen
giebt cs noch andere: Auf der Rece� Werth durch die Baulichkeiten und
bedoria do Estado 6$600, an den Des- PRanzungen ur:d wird allgemein ais
paschanten, Carretes, Boot, Fracht u. standiger Wohnsitz betrachtet. In
s. w. u. s. w. Sie sehen wobl ein, dlesem Falle hat der Eigenthümer
Jass. es bei solchen Spesen keine Rech- alIes Interesse, die Ergiebigkeit sei­
nung macht, mit Orcbydeen zu han- nes Landes zu bewahren und zu

deln.' ( vermehren.
Ohnr Kommentar. Die Fruchtbarkeit seínes bebauten

Landes kann niemals unbeschrankt
In Campos, im Staat Rio, wo ge- sein, es wird mehr oder weniger

EDITA.I.
De ordem do Dr. Manoel Pimen­

tel de Barros Bittencourt, Juiz de.
Direito da Comarca, faço constar,
a quem interessar possa, que o'

mesmo Dr. Juiz de Direito, só àes­

pachará as petições que· lhe sejão
dirigidas, em cartorio e na bora.

-

gõnnte er (obwohI er sonst Niemand· U, jegerl Radfahrer, sagte er, da "Für heute nichl mehr, mein lieber
etwas gonnte) seinem Nachbar und!giebts tür den Lammwirth wieder ein Herr Wirt", sprach der erste wieder.

Concurrent�n, dem Id irth zum ,,\iVeis· pilar Groschen zu verdienen. "Wir baben einen tüchtigen Sport
sen Lammi(; solange der ihm nicht Wider Erwarten aber machten sie hiuter ups sehnen uns nach Ruhe.

I die feine Kundschaft wegschnappte, vor seiner Thüre, fast Ihm vor der Haben Sie Zimmer für etv.'a zehn Per-

Der Wirth zur »Goldcnen Sonne<.< m.ochte er ruhig das Haus 'von oben Nase, halt. sonen? Wir sind namlich vorausge-
war in grosser Aufregung; zum zwan- bIS ú:1ten besetzt haben, was küm- Nanu! da..:hte Herr Maier, die wol- fahren, um Quartier zu machen."

zigsten Male woh1 stürzte er in das merte dies fIerrn Maler! ,len docll nicht am Ende gar bei mir "Zebn Personen? Ach wie scha­

Bureau seines Direktores mit der I vVas ihn hcute aber so ganz be-; Einkehr halten? Beide waren sie in de", jammerte Maier, "gerade im Au­

Frage: ,,1st aber auch Alles in Ord-j sonders erregte und veranlasste, �;anz I
die übl!C!le Londentracht gekleidet, die genblick habe ich das letzte Zimmer

nung, Bergmann?.. worauf der Di- gegen seine Gewohn heit sdst nach: il;nen sehr \'orteilbaft stand, auch 1m bergegeben. Nein, wie nur 50 etwas.

rektor ebenso stereotyp antwortete: I d�m Reehten zu schauen, das \var' Uebl'lgcn machten SJe einen ganz "an· passleren kanr.!'(

»Jawohl, Herr Maier, es isf Alies in dle Kunde, dass der Erbprinz von, stH.ndigen" Eindruck, wie Herr Maicr "Das ist wirklich Malheur'·, erwi­

Ordnung!<.< Rupfen-Tupfen-Hinterhausen geson-I im Stillen zugab, aber trotz alIedem-. derte der Radler. "Und gerade Ihr.
Aber trotz a11edem konnte es sich �en s�i, H!o.terhausen a.ls Stan.dquar-I Aus�er der Saison hatte Hcrr Ma.ier I Hotel ist �ir empfoblen w ?rdeo!"

Herr M�tier nieht versagen, selber t1er fur ell11ge ExkurslOnen 111 der I schllesslich 11Ichts dagegen gehabt, Ih-I "Sehr vlel Enre, sehr \/Iel Ebre",
nach »oben<.< zu steigen, um sich Umgegend auf lãngere Zeit zu be- nen .s,ine gastlicllen Pforten zu õffnen sagte kratzbuckelnd Herr Maier. "J�,
zum einundzwanzigsten Male zu ü- ehren und zu diesem Zwecke 110(h - el behüte, in der fiauen GeSChaftS-1 ich kann es mit Stolz sagen, mem

berzeugen, ob auch wirklich und h�ute mit grossere.m Gefolge hier zeit muss man VOI:lieb mit Allem neh- Hotel geniesst einen Ruf weit ilber

wahrhaftig Alles in Ordnllng sei. emtreffen werde. Em Vetter aus

derlmel1,
a.ber jetzt in der Hochsaison, die Grenzen unseres Landes und nur

Und es war in Ordnung! Residenz, der Lieferant tiir die fürst- vvo er lauter feine Leute hatte unJ d1e feinsten Herrséhaften kehren bei

Stolzer hat wohl kaum je eih liche Küehe war, hatte es Herrn vvo l10ch dazu der Prinz von Rupfen· mir ein.'(

machtiger Burggraf auf den Zinnen Mater ve!raten. \Vie w li rden sie Tupfen·Hinterhallsen jeden Augenblick "So, S('," sagte etwas gedehnt der

seines Schlo�ses gestanden und die I
alIe g�lb 11nd grün werden Vor Ae-r- eintreffen konnte -schrecklich! Was Erstere, doch zuckte gleichzeitig ein

Dorfer, Walder un.:! Felder zu sei- ger, dle Herren Concurrenten, wenn miisste der von ihm denken, vvenn er eigenthümliches Uicheln um seine

nen Füssen überb1ickt aIs wie Herr sie sehen mussten, wie z. B. der Itadfahrer in seinem Hotel hatte, die feingeschnittenen qppen und an sei­

Maier gegenwãrtig i:n Beginn der Helr Maier ganz in intimen Gesprli- am E:1de gar die Stirn besa.ssen, mit nen Begleiter sic'1 wendend, fuhr er

langen Zimmert1ucht im ersten. Stock che mit dem Erbptinzen steJlI'!n und! Ihm an der table d'hõte zu speisei1! f(>rt: "Oanu werden wir uns wohl

der "golclenen Sonne". Er be- der Erbprinz ihm auf die Schulter ·Himmel, vvelche Blamage! Herr Mai- um ein Haus weiter bernühen müssen,
rauschte sich· fõrmlich immer wie- klopfen würde und sagen: Ich bin er vvischte sich den Sciwveiss von Was meineu Sie, Stetten?"
der von Neuem an dem Glarrz und sehr zufneden mit Ihnen, Maier, der Stirn. lndessen "7" er musste im "Wie Eure Ho - - wie Sie wün­

Luxus, der hier entfaltet war und wahrhaftig - superb Ihr Hotel! Stillen lãcheln iiber seine vorzeitige schen", erwiderte dieser, "vielleicht
der ihm, wie er wohl wusste, dle Gespannt spahte Herr Maier die Angst-es vvare nicht das erste Mal' finden wir ein Gasthaus, das nicht so

Prioritiit vor allen Gasthõfell der Strasse hinab, aber nnch immer zeig- gevvesen, dass er unliebsame Gaste furchtbar bekannt ist(

guten Stadt Hinterbausen sicherte. te sÍC'h nicbt die sehnsüchtig erwar- von seiner Thür vvegkomplimentitt' "Ich verg-ehe wirklich' vor lauter
Wenn feine Herrschafteu bier durch- tete Staub.wolke, di� ihm dén Tross hiitte:.. .

Betriibnis",' klagte Herr Maier. "Aber
kawen, wo anders hatten sie wob- der Vorrelter, LakaJen, den secbs- "Smd SIC der Wlrt" fragte der e1l1e wenn ich den Herren raten darf­
nen sol1en, aIs in der "goldenen spannigen Galawagen des h,)hen der beiden Radler, eine trotz des ein- gleicli schragüber ist das Hotel ,Zum
Sonne"? Un� sie wohnten auch da Gastes und derer des Gefolges kün- fachen Costüms distinguirte Erschein- weissen Lamm", da tlnden Sl� ge-
und Herr MaIer war daran schon so den sollte. ung. 'wiss Unterkunft. Zwar ist est rla

gew ühnt, dass es ihm ganz seIbst- Statt dessen aber tõnte plõtzlich ein "Ei freilich, meine Herren," erwi- drüben nicht so komlorfabel; aber da-
verstancllich ,,:,�r. Er hie]t aber lalltes "Klingling" an sein Ohr und derte lachelnd und hãndereibend Herr mr viel billiger und dazu ist der Wirt

au�h glelc hzeltl� stren� darauÍ, dass I den Blick n.ach der andern $eite wen- Maier, "womit kann ich dienen? Vicl- ein besenderer Freund der Herren vom

kem »PIebs«, Wle er slch ausdriiek- dend, sah er zwei Radfahrer im ra- leicht WÜllschen die Herren den Weg Rad."
te, sein Hotel »verschandelte<.<, den I schenTempo die Strasse heraufkommen. zu wissen?" "So ist Cf das?" sagte lachend der:-

Feuilleton
=====

:t::n.cog:nl.to
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do expediente do

mCSi11_o,
assim Reusing; JOS_é Endler Filho; GUi-,

nesta villa, logar designado para pães de indústria e commercio, vehícn­

como ouvirá as partes, quando lherme Wewetzer; Rodolpho End- os trabalhos do Jury, tanto 110 re- los e venda de bebidas deveram sei'

Pessoalmente lhe pi ';";IS(;i11 {aliar ler; Ernesto Wolf Leonardo Meis- ferido dia e hora, como nos de. pago até 31 do corrente mez. e 05 que
I não pagarem encorreram na multa de

sobre negocios do fóro em suas ter; Henrique Hinke; João Antonio' mais· dias seguintes em quanto 20010 até 30 de Junho do corrente an-

audiencias na sala do Conselno ' dos Santos; Ignacio Fischer; Hen- durar a sessão
I sob as penas da no que passarem a ser cobrado execu­

Municipal e nos dias 'designados.[ rique Jürgens; Stepha.io Seernann; Lei) si Ialtarern . E para que che- tivam�mte. � para que :lão seja alle�

Para os casos que não possão Bruno Fischer; Julio Hoftmann; gue a noticia a todos, mandou gada 19norancl� faço publico o l�r�sente..
soffrer demora S. S. dará audien- José Hatschbacb: Manoel Pereira passar o presente edital que será ss B Sltp(5rZl�el(�:7Zcza dMzl7l;cg1/JagI de

.
.

I
.

d' I d S G R'"
'

.

I
ao enio, 1, ae marco e 16 .

eras especiaes no ugar In icado.] os antos; ermano eusing; lido e affixado nesta villa e outro O Procnrador-thesoureiro
.

bastando para ÍS"So que as partes Pius Schindler; Francisco Antonio de igual theor na Villa de Campo C/,RLOS MR�SK .•

solicitem-n'os verbalmente em car- Maximiano. Alegre e pubiicado pela imprensa.
-----

tório ou fóra d'elle perante mim. Munictpto de Campo Alegre São Bento, 22 de Favereiro de 1899, _ CE? Wii:O �)ii:\róllyd) bcfl11tnt g!;i1iad]'t�
O Escrivão interino do Juiz Joaquim Martins de Oliveira', 11 a da Ue.publica. .

OQ15 OIC 21lllnl�lpl![1tel!Crn rür Jnonftric
E L d V II llno .qanocf, iür �.l\lgcll jeõer ?íl't uno

Luiz de Vasconseltos , Manoel das Chagas Soares; Bento
_ � u�z e asconce os, escn- fitr Dcrfaur »on illctriinfcn, bis �llll{ 3),

Martiniano de Amorim' Bento So- vao interino do Jury e das execu- ôieies mOlll1ts Dll [lCjl1[iICI1 �110, uno óa!)
ares da Rocha' Pedro Frazoso Ca-: çóes criminaes o subscrevi. aIre ôieieniçen wcId)c ooin I. 2Iprif bis

EDITAL. valheiro: Anto�io Guerreir� de Fa-I (assig) BARROS BITTENCOURT. jltm 30 Juni
..
5'1I?Icll, elue mllItc. tlOIl 20

I. .' .

"

Está conforme. pr05cIlt ij!! Icijteu [)llbcn; llL1d) oiélcm 3cit�
na FIlho, Januano Soares Macha-

O E
. - ..

I
rnum merôen ulle ��etr(igé gCl'id)tIid) cin�

O Doutor Manoel Pimentel de I do; Satyro Paulo da �ilva; Mano-
LUIZ DEsc��a�C��2��LOS. �lC5.�9C.�I�

'_
D,L1lllit ��i.CIllC1.1l9,. U.l1t?itfcnf)e�t

Barros Bitteucourt, Juiz de Direito el Gonçalves de Jesus, JOSl, Ma- ��l]d)t.lbell ÍL1I11l, ioirô OtclC':> hicmtit DC1�

d C d S- B t t noel de Souza' Joaquim Ferreira olTclltIld)t. -, 7-8
a omarca e ao en o) ec.' _e_.�... -- "..

.

t
de Lima; Olympio Nóbrega d'Oli- "'-'i\==""""""==="""""""""""

e c.
veira; José de Paula Machado; Luiz E 1)1'1'.c\I.J

Faz saber que tendo designado Buchmaun; Francisco de Souza De ordem do cidadão

Sl1perin-,o dio vinte de Março proximo fu- Rocha; Agostinho Machado Pe- tendente Municipal, faço publico
turo, pelas dez horas da manhã.] reira; Jayme Benedicto Pereira, que .do dia, 1 o do me� de Fevereiro

para abrir a primeira sessão ordi- Julio Richter; Generoso Fragoso proximo vindouro ate 31 de Mar- O abaixo assignado declará
naria do Tribunal do Jury, que de Oliveira; Antonio Cardoso da Ç?, serão re�olhidos �a The�o�ra- não ser exacto ter attribuido a

trabalhará em dias consecutivos, e. Rocha; João Machado Pereira; na da Supenntendel:�la Municipal, Sfir-, Maria Tuletzky, filha do
e que de conformidade com a Lei João Lucio Pereira; Serapião Nu- todos os va.les m�nlclpaes que se Sfir. André Tuletzky, ao desa­
nO. 205 de 18 de, Outubro de ncs da Silveira. scham em clrc.ulaçao, perdendo des-I parecimento de dinheiro de sua

1895, tendo procedido ao sorteio E, outrosim, faz saber mais que sa da�a e� diante seus valores os
I caza em uma noite de baile e

de quarenta e oito jurados que na referida sessão serão julgados que nao forem aprezc'ltados: E I nem ter feito qualquer referencia
têm de servir na mesma sessão os réos presos Roberto Augustin para que cheg�Ie ao c�nheclmcnto em seu dezabono, aquem sempre
'foram sorteados e designados os e Francisco Augustin e o réo = todos, la\:rel este edital que se- considerada como uma moça se.

cidadãoss seguintes: afiançado Germano Radoll e outros ra affixado a porta do Conselo Mu- .

�
na.

Mtinicipio de São 'Bento cujos processos se prepararem em nicipal � publicado _pela imp:ensa. S. 'Bento, 28 de Fevereiro 1899
Luiz Ritzmann; Maximiano tempo legal. A todos os quaes e Secretaria da Supcrintendencia Mu-

G K
Jakusch v; Gostomski; Brasilio a cada um de per si bem como nicipal de

_

São Bento, 23 de Ja- ermaDO ,.DOp.
Moura; Bernardo Olsen; Fran- a todos os interessados em geral, neiro de 1899.

---

cisco Jakusch v. Gostomski; Chris- se convida a comparecerem na sa- O proc .. rador-thezoures'o . �1I'Ctkl�.·orllllDCtiano Buch; Jorge Diener; Otto lIa da casa de Germano Linke, Carlos Mrosk . �Jl ...11

o abaixo assignador procurador-the­
sOUl'eiro da Superintendencia Municipal
faz publico a todos ôs coUectados des­
te Municipio, qUê' os impostas municÍ-

Fer1ta1zdo Tietgms_

��ECLARAÇAO

=

Sprecher vou vorhin, da werden w ir ] "Mil' zu danken?" sagte Herr Mai-
pi AAMl4ilfi!iiMtIIIWM •

Jd) CEnÓCslmtCl'5cid)l1ctcr erfíõre biermií
ja ?rilla�t auígehoben sein! 1ch

willler. "Weiss nicht für v.as?" Bekanntmachung! óaij es nid)t lOl1[?1' ift, óaf5 id) OOS Der-

gleich hinüber und mein Glück ver- "Nun, tür was denn sonst, als

fürl'
fdiWinócll cincr Summc (Ôcfócc; aus mci-

suchen und Sie, Stetten' fahren viel- die Zuweisung der RadIeI' von gestern Àuf Befehl eles Superintendenten ncm .q��lfc. hei
� (jj�Icgcnf)cit cincs narres,

leicht, den anderen Herren etltgegen,
I

Sie haben n:ir �!rk.lich ei�en ganz �ache ich beka1l1:t, dass ,die sich noch O,Cll.l,5t'ouI011: 2}lOrICl [u,Ict\fy,_ [od)t�y oc:;

um Sle VOll der Sachlage zll un,ter- sentenen ubelgenl1lJtzlgen Dlenst da- lU Umlauf befindllchen 'Wechsehnarken !?Cllll )[1191 êll.::: [llIc�?,€, ôugcfd)neb.cl1
richten. Und Sic, Herr vVirt, nehmen mit erwiesen." vom 1. Febrnar bis 31. }Hi.rz auf dem I r/llbe; CbC1l10 11! CS .11.ld/i l�.oqr oa� td)
Sie unsem be_sten Dank fi'l r i'hre gü· ,.,A bah, nich t der Rede vvert. Habs Schatzam te der Superintendenz einge-lll\}CIl'Ó etWl1s 2� od).�[)c{hgcs .. ubc�· Ólcf��bc
tige Empfehluug. « I wirklich VQIl Herzen gem getan. Hof- lõst wel'llcn und naeh Ablauf diesel' (1�ILlgt f)llbc óa {d) 1}C ftets .TUl' cm al1ftal1-
Es lag ein leiser Spott ie deu W01"-

.
fentlich kG nnen sie auch ihre Zeche Frist iltren ganzen Wcl't einbüssen. IOlgcs UIlÓ cfil'Cllf)C!Ttcs Z1Iabd)cn gcI)ortcl1

ten des Sprechenden, ahnte er viel- bezahlen." Damit jederlllanp. hievon Kenntnis I babe,
leicbt den wa.hren Grund der Abwei- "Denk schon, Und wenn nicht, erhalte wurde obíg'es an die 'l'hür des São Bento, 28. Februal' 1899.

sung? so ist mir's die Ehre wert. Man hat Kammel'gebiiudes angescltlag-en und H - K
r7 Herr Maiet; trocknete sich den nicht alle Tage einen Prinzen in Hau. durch die Presse veroffentlicbt. ermann nop.

Schweiss von der Stirn, aIs die bei- se." Sekretariat der Snpel'intendenz von

den RadIeI' davongefahren waren. ,,\Vie - wa� - _'o Her!' Maier São Bento, 28. Jalluar 1899.

Glelch zehn Stück, murmelte er, riss die Augen Ullf. Der Procurador des Schatzamtes

d�s ware eine fl.otte Be.,chéerll�g g�- ,,1st 1hnen nicbt g.ut?" fI'agte teil- CARLOS MROSK.
wesen. Gott seI Dank, dass lch sle nehmend der Lammwlrt,
I'os bin. "Was sagen Sie, einen Prinzen?"
Dann lugte er von Neuem die Stras-I "Natürlich! Wussten Sie das viel­

se hinunter nach dem Prinze::n; i!ndess, leicht nicht? Der Prinz von Rupfen­
die Nacht begann ihre Schleier lang- Tllpfcn-Hinterhausen mit Gefolge, die
sam über das ebrsa01e Hinterhausen bei Ihnen keinen Platz-

l!.erabzllsenken, onne das die erhoffte Mit dumpfen Aechzen sank Herr
Staubwolke mit dén Vorreitern, La- Maier auf den nãcbstbesten Sessel,
kaien, Galawagen llnd Gefolge'slcht- "Die Radle!'-�der Prinz---
bar wurd� und Herrn Maier blieb kei- o ich Esel!" - -­
ne andere Wahl, ais sich ohne diesel-, Der Lammwirt hat zwar sein Hotel
be, wenn auch mit ein.em berechtlgten I 110ch immer nic!�t in; Stile der "gol­
Sellfzer, zur woblverdlenten Ruhe le· denen Sonn@" elOgenchteL aber die

gen., "Prinzenzimmer" im ersten Stock

,

Am and 'ro' Mo]gen, ais Herr Maier verfehlen trotzdem nicht, ihre Anzien­
�erade aufgestanden war, kam der ungskrafi auf das Hinterhausener Pu­

�alÍlmwirt über die Strasse llnd trat blikum auszuüben, das sich darum
In die "goldene Sonne" ein. reisst, dicselben zu bewohnen. 7-8

Ei) dachte Herr Maier, was will Herr Maier ist seitdem ausserordent-
denn der bei mir? und schoss die lich hõf1ich gegen jegliche Radfahrer
Treppe hinunter, so schnell es seine geworden und es kommt a�ICh ab u.

Korpulenz ih\n gettattete. zu vor, dass w�lche bei ihm abstei-
"Gutel1 Morgen Sonnenwirt", sagte gen, um - na�h dem Gasthaus zum

Je.!Jer. "Sie sind gewiss verwundert, "Weissen Lamm'" zu fragen.
mlch hier ztt sehen, aber ich bin ge­
komrpen, 1hrien zu danken."

Superi::::.tencia Municipal

SlIpe.·inteneia Iluoieipal.

As abaixo aS9ignados, Wolígang
VAmtr.on & Caetano, l'vlax Schrappe
e Fernando Tietgens communicam ao

Commercio que, tendo expirado o pra­
zo do seu contracto social de 10. de
Fevereiro de 1896, concordaram agora
na dissolução da sociedade gyrava nes­

ta praça sob a firma de
,ª,mmQ,gJ S;@b.J.\'ªDPJeJ & (1:0.

ficando 05 ex-socios WõffgangAmmon
& CaetO, com a casa de negocio de

Queimados e todo o activo e passivo
da mesma casa, e os ex-socios Max

Schrappe e Fernando Tietgens com

a fabrica de cartas em Papanduva e

o activo e passivo da mesma fabrica.
, Campo Alegre IOde Fevereiro de 1899.

Wolfga1zg Ammon & Caetano.
iYlax Se/zrappc.

De ordem cio Superintendente Mu­

nicipal, faço publico que os vales mu­

Ulcipaes 'que CIrculam bem a ássigna­
tura do ex-Superintel1dentt! cidadão
Paulo Parucker não serão trocados na

thesouraria desta Superintendencia e

nem a Municipalidade torna-se respon­
savel por taes vales que são conside­
rados duplamente illegaes.

Superintendencia Municipal de São
Bento, 25 de Fevereiro de 1899.

O Procurador·thesoureiro
CARLOS MROSK.

ULCERAS Velame de Rauliveira.�
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� er Untereeichnete hat folgende Bücher eu ver- �
� kaufen: &l\
� Bus lIieãstea'scbaftssystem zur p,'uktiscben E,'lern. � Bemüht Euck nach Campo Alegre.f§J ong dm' I�OI'tugiesiiscben Spl'ucbe; sprechen, lesen und � Beil:::.. schreiben tn 3 �O/[onaten,

I� Praktisches Lcbrbuch zur Erlm'DllDg der Gabels- � GUERRE I liO F I L HO ..

� berger Stellog.'aphie. fifi� eh.'buch lI..r Anfcl,tiguu� "'ou Feue,·we,'kl!Jkowpea'u. � Li JJ� Einrichtung nud Betl'iehe von Oelalmiiblen, � CA:::: ::f5� Der allzeit fertige Holebereckner nach metrischen Maass. � ------------------------

� Lehrbuch dgr Firniss-, Lack- und PolZ'tur-Fabrikation. �
� Das neue Heilverfah1'en und die Gesundheitspfl,ege �
� von Bílz. �

� <Robert Striegnitz. São Bento. i
������®�����®����

Flacbs! Flaclls!
1

! �
Die Ptlanzzeit fur Lein und Hanf ist im Monat
April, im abnehmenden Mond. _ Die Spinnfa­
brik von Heinrlch Maggi in S. Paulo bietet den
Kolonisten den Saamen gratis an und garantirt
Iúr den Ankauf der Flachs- und Hanf-Faser
und des Saamens.

Alle diejenigen we1che sích mit der sehr er­

folgreichen Anpflanzung von Flachs und Hanf
befassen wollen, sowie 1diejenigen welcbe schon
im vorigen Jahre den Versuch machten aber
das Produkt noch nicht verkauft haben, mcegen
sich deshalb an Herrn Georg Schlen1n1 in Ox­

Ford wenden, welcher die rohprseparirte Faser,
(gebrochen und geschwungen) zum Preise von

700 Rs. das Kilo, sowie den Leinsamen . kauft,
u. denjenigen welche zu pflanzen gesonnen sind, Iden Saamen 'gratis übergeben wird.
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oo Vom ersten Meerz an kostet fúr alle diejenigen meiner oo o Ig Kunden, welche ihr Mahlgut dureh meínen Mehlwagen befeer- 8 I

8 dern lassen wollen, das r!JI1cAHLGEL'D 8
8 für ::eoggeJ:).. oder JNa:ais 8
g von 1 Alqueire 800 reis. § ,

8 - 3/4 _ 700 - 8 I8 _ 1/2 500 - 8 I

8 - 1/4 300 - 8 I
g Das Sch:roten. fúr Roggen § !
8 Von 1 Alqueire 600 reis. g I
8 _ 3/4 500 8 i
o oo _ 1/2 400 _ oo oo _. 1/4 200 _ oo oo m o

8 'Becretcrorm. 22. Februar 1899 8

§ ERNST BRUNNQELL. §
.
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o
Jor-mufndn e I"'c,,,u·aola (H>P

SX:x:.,VA. FAGuNDES
o Analysada no Laboratório Chimimo de Lyceu Rio-Granden- a

o se e Academia de Pharrr.acia de Paris, approvada pela De-

OIlegacia de Hygiene de Pelotas, autorisado pelo Instituto da
o Capital Federal dos Estados-Unidos do Brasil e decretada pe- o'

lo Governo Fra.icez sua introducçào e em toda a Republica c
da França.

o Medicamento poderoso e de primeiro ordem, composto de O

O
substancias eminentemente anti-sépticas, devidamente combina­
das e rigorosamente dosadàs, de acção energica e garantida no

O

O curativo das enfermidades da pelle. lllustrados e respeitáveis
O medico s, que receitam diariamente, innumeras pessoas idoneas 8

que, reconhecidas, attestam a sua efficacia e extraordinaria aceí-
O taçao que tem encontrado em todos os Estados da União, coo- O

O
stituem os mais francos elogiosos testemunhos das excellentes
propriedad es thers peuticas desta inco m paravel preparação. O

O Os effeitos salutares da POMAUA ALBIRINA são de toda a seguran- a
ça e promptidao no curativo de empigens, brotoejas, assaduras

O das creancas , rachas dos seios das senhoras que amamentam, O
espinhas, darthros azozre, eczemas, sarna, herpes, frieiras ul. e­

Oradas, panaricios, queimaduras, feridas etc.' etc.
A POMADA ALBIRINA nao offerece o menor perigo ou inconveni­

ente na sua a pp lica ção - é completamente innocente, tornando- O

I se por isso um medicamento domestico de inteira confiança,O
que deve achar-se sempre a mão em todas as casas de famílias. O

Encontra-se á venda em todas as pharrnacias. O

o

AGENTES EM FLORIANOPOLIS
�18lJ.c'lJ,in,Q n,o,íVDI ).fd. �li;t,1i,aipo.
�'u;ultns(\J1 M�r1E�� (� Vt�'\f,J\�r��u.
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Fúr Schmiede und Schlosser:
Diverse Kisten Vª:r:�iªª�ªi��i�h'bª�ª,hl'9 8-kantigen

Stahl, für Bergarbeiten geeignct. Eisen und vieles andere mehr,

Fúr Familien:
Eine grosse Parti e rfjrbeitszelIg für Hemden, Rôcke und Hosen,

schon von 600 rs. an, der Meter:

Fertige H O SEN, schon von 2$500 rs. an, HEMDEN,
von 3$5001's., RCECKE, von 4$000 rs. an, u. s. w.

Ferner eine Partie ::E3:-c::rETE., fúr Mrenner, Da­
men und Kinder, schon von 2$000 an; S C H N I T TWAAREN
EISENWAAREN, KUECHENGESCHIRH.E.
Eine Pvrtie 'W}!AWWIa:'1Nf1l Revolver, Pistolen, Flil'lten 1- und

2-laujig, etc. unterm Einkaufspreis ,

I TBCRNICS��H���T\VBIDA
I ··i.:.
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Machinen-Ingeníeur-Schule
Werkmeister-Schule

Vorunterricht frei.Commoção cerebral?

;'t.
·-.'r,
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